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Rodolpho von Ihering (Pentecoste, Ceará, Brazil). The
stocking density was 5,000 fish/ha. Monthly sampling
consisted of weighing and measuring 20 percent of
lhe hybrids in lhe pond for verifying: growth curve for
lenght and weight; weighVlength relation and biomass
curve. The quantitative analyses were made according
SANTOS?, being data compared with other studies
dane separately with tambaqui and pirapitinga and
denoted lhe possibility of lhe monoculture of tambaqui
x pirapitinga hybrid in ponds in lhe Northeast of Brazil.

RESUMO
Relatam-se os resultados de um cultivo do híbri-

dotambaqui, Colossoma macropomum Cuvier,1818,
com a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier, 1818. A
pesquisa foi realizada no período de 12 de outubro de
1989 a 10 de maio de 1990, utilizando viveiro natural,
com área de 350m2 e profundidade média de 1,Om,
localizado no Centro de Pesquisas Ictiológicas "Ro-
dolpho von Ihering" (Pentecoste, Ceará, Brasil). Os
peixes foram alimentados com ração balanceada ela-
borada naquele Centro, á base de produtos oriundos
da Região. Mensalmente, 20% dos peixes foram amos-
trados e medido o comprimento total e o peso para
determinação de: (a) curvas de crescimento em com-

primento e peso; (b) relação peso/comprimento; (c)
curva da biomassa; (d) produtividade e produção; (e)
taxa de sobrevivência e (f) conversão alimentar. Tam-
bém foi reajustada a ração fornecida. Os resultados
foram satisfatórios, apresentando produtividade de 2086
kg/ha/ano com taxa de sobrevivência de 81%.
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SUMMARV
This paper analysed lhe data about monoculture

01 hybrid tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier,
1818, with pirapitinga, C. brachypomum Cuvier, 1818,
in arderia evaluate their potential in intensive lishculture.
Ali lish were led a balanced ration. The essay was
dane Irom October 1989 to May 1990 in one 350
square meter earthen pond at lhe Ictiological Center
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INTRODUÇÃO
A obtenção e criação de híbridos entre

espécies e entre gêneros visa a produção
de indivíduos rústicos, de bom crescimento
e de boa produtividade. É o aproveitamen-
to do chamado vigor híbrido.

Desde 1982, o Departamento Nacional
de Obras Contra as Secas (DNOCS) vem
produzindo híbridos de Colossoma, atra-
vés da propagação artificial, usando ma-
chos de tambaqui, C. macropomum Cu-
vier, 1818, e fêmeas de pirapitinga, C. brach-
ypomum Cuvier, 1818, e vice-versa (CAR-
NEIRO SOBRINHO etalii2; SILVA etalii12).
Estas espécies, oriundas da Bacia Amazô-
nica, foram introduzidas no Nordeste brasi-
leiro em 1972, pelo DNOCS (LOPES &
FONTENELE6; SILVA et alii9,1 0,11; CAR-
NEIRO SOBRINHO op. cit.; SILVA et

alii12,13).
BERNARDINO et alii, in CEPTA3, obti-

veram híbridos de tambaqui (fêmeas) com
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pacu caranha, Piaractus mesopotamicus
Holmberg, 1887 (= Colossoma mitrei Berg,

1895).
GALVÃO et alii5 descrevem cultivos de

híbridos de tambaqui x pacu caranha, sen-
do os mesmos obtidos pelo cruzamento de
machos de primeira espécie com fêmeas
da segunda e vice-versa. Segundo os au-
tores, o objetivo foi conseguir um peixe com
o bom desenvolvimento do tambaqui e a
resistência às baixas temperaturas do pacu
caranha.

O presente trabalho se propõe a anali-
sar os resultados de um cultivo do híbrido
x pirapitinga, sendo o terceiro realizado com
este peixe no âmbito do DNOCS. Foi exe-
cutado no período de 12 de outubro de
1989 a 1O de maio de 199O, no Centro de
Pesquisas Ictiológicas "Rodolpho von Ihe-
ring" (Pentecoste, Ceará, Brasil), posicio-
nado a 39010'24" W.Gr. e 03045'00" de
latitude Sul. A temperatura média ambien-
tal é de 26,80C, com máxima de 34,00C e
mínima de 20,60C.

Estudou-se o seguinte: (a) crescimento
em comprimento e peso e biomassa; (b)
ganhos de peso individual e de biomassa;
(c) conversão alimentar; (d) sobrevivência
e (e) produção e produtividade.

MATERIAL E MÉTODOS
OS peixes utilizados neste cultivo fo-

ram obtidos pelo cruzamento do macho do
tambaqui com fêmea da pirapitinga. A téc-
nica adotada foi a da propagação artificial,
através da hipofisação e extrusão (SILVA
et alii9; FONTENELE4; LOPES & FONTE-

NELE6).
Na pesquisa, um viveiro, escavado no

terreno natural e com área inundada de
350m2, foi estocado com 175 híbridos, den-
sidade de estocagem de 5.000 peixes/ha.
Antes aquele foi esvaziado, limpo, fertiliza-
do com 87,5kg de esterco de bovino e cheio
com água até seu nível máximo de repleção.

Na estocagem, o comprimento total mé-
dio dos híbridos foi 4,5cm e o peso médio
2,Og, obtidos através de técnicas usualmen-
te adotadas e descritas por SILVA et alii12.
Cada pesagem foi feita com até 50 peixes

e foram medidos 20% dos mesmos.
Os híbridos foram alimentados com die-

ta balanceada, elaborada no próprio Cen-
tro de Pesquisas, utilizando-se produtos
oriundos e abundantes da/na Região: mi-
lho, Zea mays L.; feno de cunhã, Clitoria
ternatea L.; feno de mandioca, Manihot
sp; farelo de soja, Glycine hispida, e fari-
nhas de carne e de peixe. Sua análise quí-
mica revelou a seguinte composição: pro-
teína bruta 27,33%; extrato etéreo 4,52%;
fibra 9,42%; carboidratos 44,73%, e umida-
de 16,00%. Os teores de cálcio e fósforo
foram de, respectivamente, 3,44% e 1,45%.

No primeiro mês da pesquisa, a ração
foi fornecida na base de 10% do peso vivo
dos híbridos, por dia; do segundo ao quar-
to mês, 5% e nos dois últimos meses, 3%.
Isto de Segunda-feira a sábado, sendo ofer-
tada em duas refeições diárias.

Realizou-se amostragens mensais de
20% dos híbridos, utilizando-se metodolo-
gia de SANTOS7, empregada por SILVA et
alii8. Nelas onteve-se comprimento total e
peso médios dos peixes. Com base neste
último, estimou-se a biomassa dos híbridos
no viveiro e calculou-se a quantidade de
ração a ser-lhes fornecida no mês seguinte.

A pesquisa durou 7 meses e no final
esvaziou-se o viveiro, sendo medidos 20%
dos peixes e pesados todos.

Analisou-se o comprimento total e o pe-
so médios, biomassa e ganhos de biomas-
sa e de peso individual, produtividade, so-
brevivência, consumo de ração e conver-

são alimentar.
No cálculo do ganho da biomassa, di-

vidiu-se o acréscimo dela no mês, reajusta-
da para 1 ha, pelo intervalo amostral (dias).
O ganho de peso individual, em g/dia, de-
terminou-se pela divisão do ganho de

peso (g) pelos números de indivíduos e
de dias entre duas amostragens consecuti-
vas (intervalo amostral).

Na análise quantitativa dos dados da
pesquisa utilizou-se metodologicamente e
simbologia de SANTOS7, usada por SILVA

et alii8.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO Relação peso/comprimento
Os dados de peso e comprimento mé-

dios obtidos nas diversas amostragens são
vistos na Tabela 1. A relação entre estes
parâmetros foi determinada segundo meto-
dologia de SANTOS7, a qual indica que W
(T) = e.L (T)8, em que W (T) = peso médio
dos peixes no tempo T; e = constante, tam-
bém chamada fator de condição, estando
relacionada com o teor de gordura dos pei-
xes; e = constante; e L (T) = comprimento
total médio dos peixes em T. Com esta
expressão, obteve-se: e = 0,053 e e = 2,61.
Deste modo, a expressão da relação peso/
comprimento, para o híbrido tambaqui x pi-
rapitinga no presente cultivo, é W (T) =
0,O53L (T)2,61 , representada na Figura 3,
com os pontos observados.

Crescimento em peso e ganho de peso
individual

A Tabela 1 mostra que os híbridos fo-
ram estocados com peso médio de 2,Og,
alcançando, no final, 300,Og. Nos dois pri-
meiros meses os peixes apresentaram cres-
cimento reduzido, em relação ao período
seguinte. Isto atribuiu-se a grande prolife-
ração de pirrichiu, Hydrotrix gardneri
(Hook), no viveiro. Esta vegetação, que foi
removida no final do segundo mês do culti-
vo, competiu com os peixes, roubando nu-
trientes, oxigênio dissolvido e espaço. SIL-
VA et alii1 obtiveram, aos 7 meses de
cultivo e na mesma densidade de estoca-
gem da presente pesquisa, tambaqui com
812g e pirapitinga com 679g, ambos, peso
médio. Contudo, usaram ração balancea-
da, comercialmente vendida fara engorda
de galináceas. SILVA et alii 2, nas mes-
mas condições, obtiveram híbrido tamba-
qui x pirapitinga pesando, em média, 537g.
Isto mostra que as rações comerciais ofe-
recem bons resultados para cultivos do hí-
brido e das espécies progenitoras do mes-
mo, ao contrário da ração aqui testada.

A expressão da curva de crescimento
em peso, obtida das expressões das cur-
vas de crescimento em comprimento e da

relação peso/comprimento!,- segundo
SANTOS7, é W(T) = W [1 _e-k( I + tO)] , em

que W(T) = peso médio dos peixes no tem-

Crescimento em comprimento
A Tabela 1 mostra que os híbridos es-

tocados com 4,5cm alcançaram, no final,
27,Ocm de comprimento total. SILVA et alii12
obtiveram, em 7 meses de cultivo, híbrido
tambaqui x pirapitinga com 31,8cm. Em-
pregaram a mesma densidade de estoca-
gem, contudo, os peixes foram alimenta-
dos com ração balanceada, comercialmen-
te vendida para engorda de galináceas, na
taxa de 3% da biomassa/dia.

CARNEIRO SOBRINHO et alii2 criaram
híbridos tambaqui x pirapitinga na densida-
de de estocagem de 10.000/ha, sendo os
mesmos alimentados com ração balancea-
da, comercialmente vendida para engorda
de galináceas, na base de 3% da biomas-
sa/dia. Aos 7 meses do cultivo, os peixes
mediram, 26,4cm de comprimento total. Es-
ses resultados mostram que o uso de ra-
ções comerciais, elaboradas com maior nú-
mero de ingredientes, acarretou maior cres-
cimento dos híbridos. Também, que o au-
mento na densidade de estocagem destes
provocou diminuição no crescimento.

Empregando-se a metodologia e sim-
bologia de SANTOS 7, para os dados de
comprimento total (Tabela 1), determinou-
se a seguinte equação da reta de regres-
são (Figura 1) : L (T + ~T) = 4,2 + O, 94L
(T), em que L (T) = comprimento total no
tempo T e L (T + ~ T) = comprimento total

no intervalo de tempo ~T. Este foi, pratica-
mente, constante (~T mais ou menos igual a
1 mês).

O crescimento em comprimento dos pei-
xes se faz de acordo com a expressão de
VON BERTALANFFy1 k@e é a seguinte:

L (T)= L [1 - e- (T + To)]' em que

Loo = compr?Mento máximo assintótico; to

= idade média dos pejxes na estocagem; e
= base de logarítimo neperiano; L (T) =

comprimento médiQ dos peixes no tempo T
e K = constante, estando relacionada com
o crescimento dos peixes. Com esta ex-
pressão, determinou-se que Loo = 70,Ocm;
k = 0,06 e to = 1,016. Deste modo, a ex-
pressão da curva de crescimento dos híbri-
dos é a seguinte: L (T) = 70,0 [1 - e-0,06 (T
+ 1,06)], apresentada na Figura 2.
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TABELA 1 - Resultados Obtidos no Presente Cultivo do Híbrido de Tambaqui, Colossoma

macropomum Cuvier, 1818, x Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cu-
vier, 1818.

Tempo de
cultivo

(meses)

Intervalo
amostral

(dias)

Dias de

arraço-
amento

L(T) (cm) W(T) (9)
N(T)

Obser- Calcu- Obser- Calcu-
vado lado vado lado

o
1
2
3
4
5
6
7

175
175
175
175
175
175
175
142

4,5
8,0

12,3
16,4
19,1
23,0
25,S
27,0

4,1
8,0

11,6
15,0
18,2
21,2
24,1
26,7

2,0
12,5
23,0
70,0

129,4
261,6
272,8
300,0

2,1
12,0
31,7
62,1

102,9
153,6
213,3
280,9

-
31

30

29

33

28

31

28

-
26
25
23
28
23
27
24

N(T) = Número de indivíduos no tempo T.
L(T) = Comprimento médio do tempo T.
W(T) = Peso médio no tempo T.

TABELA 2 - Biomassa e Gaf)hos de Biomassa e de Peso Individual do Híbrido de Tamba-

qui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818, x Pirapitinga, Colossoma brach-
ypomum Cuvier, 1818.

Tempo de
Cultivo

Biomassa (kg/viveiro) Ganho de
biomassa

Ganho de

peso
individual

(g/dia)

Biomassa

(meses) Observada Calculada kg/ha (kg/ha/mês)

o
1
2
3
4
5
6
7

o
2
4

12
22
45
47
42

o,
2,
5,

10,
18,
26,
37,
49.

10,00
62,50

115,00
350,00
645,80

1308,00
1364,00
1217,00

-
52,7
54,0

234,9
297,0
663,6
55,8

-
0,3
0,4
1,6
1,8
4,7
0,4

-1,0
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,78
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.60
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55
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33
16



TABELA 3 - Consumo de Ração e Conversão Alimentar Referente ao Cultivo do Híbrido de

Tambaqui Colossoma macropomum Cuvier, 1818, x Pirapitinga, Colossoma

brachypomum Cuvier, 1818.

Consumo de ração (kg)Tempos de

cultivo

(meses)

Conversão alimentar

AcumuladoMensal

o

0,5:10,91 0.911

3,67 1,0:12,762

8,29 0,7:13 4,63

1 1"117,15 25,444

0,4:126,00 51,445

88,51 1,9:16 37,07

2,9:137,34 122,907

po T; Woo = peso máximo assintótico; e =
base do logarítimo neperiano; k = constan-

te, relacionada com o crescimento dos pei-
xes; to = idade média dos peixes na esto-
cagem; e 8 = constante.

Seguindo-se SANTOS 7, determinou-se
que Woo = 3.467,2g, pois Woo = 8Loo. A

expressão da curva de crescimento em pe-
so é a seguinte: W(T) = 3.467,2 [1 -e-0,06
(T + 1,016)]2,61, representada na Figura 4.

A Tabela 2 mostra que o ganho de pe-
so individual variou bastante. O máximo foi
de 4,7g/dia (quinto mês) e o mínimo -1 ,Og/dia
(sétimo mês). Este valor negativo deveu-se
a morte de alguns peixes. Em média, o
ganho de peso individual foi de 1 ,2g/dia.
SILVA et alii10 obtiveram ganhos de peso
individual de 2,3g/dia para o tambaqui e a
pirapitinga, nas condições antes referidas,
e SILVA et alii12 relatam ganho de peso
individual de 2,2g/dia, alcançado na cria-
ção do híbrido tambaqui x pirapitinga, an-
tes relatada.

Biomassa e ganho de biomassa
Vê-se, na Tabela 2, que a biomassa

inicial foi de 0,35kg/viveiro (10kg/ha). No
final, mostrou 42,6kgiviveiro (1.217kg/ha).
O maior ganho de biomassa ocorreu no
quinto mês (663,6kg/ha) e o menor no pri-
meiro (52,7kg/ha). Ele foi crescente até o
quinto mês, caindo no sexto. No último mês
não houve ganho de biomassa, em virtude
da mortalidade dos híbridos. Em média,ob-
teve-se 226,3kg/ha.

Segundo SANTOS7, a expressão da
curva de biomassa é a seguinte: B(T) =
Woo .R.e-mt[1 -e-k(T + tO)] , em que B(T)
= biomassa no tempo T; R = número de
indivíduos estocados no viveiro e m= coe-
ficiente de mortalidade. Os demais parâ-
metros foram citados e definidos anterior-
mente.

Para o presente cultivo, obteve-se a se-
guinte expressão matemática para a curva
de biomassa: B(T) = 606,76 [1 -e-0,06(T +

1,016)12,61.
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FIGURA 1

Transformação FORO-WALFORO (WALFORO14) da curva de crescimento, obtida no cultivo
do híbrido tambaqui, Colossoma macropomumCuvier, 1818. com a pirapitinga. C. brachypomum

Cuvier, 1818.
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L (T) = 70 [,-.t-O,O6(T+l,O161]
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FIGURA 2

Curva de crescimento em comprimento, obtida no cultivo do híbrido tambaqui, Colossoma
macropomumCuvier, 1818, com a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier, 1818.
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FIGURA 3

Relação peso/comprimento obtida no cultivo do híbrido tambaqui, Colossoma macropomum
Cuver, 1818, com a piratinga, C. brachypomum Cuvier, 1818.
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FIGURA 4

Curva de crescimento em peso, obtida no cultivo do híbrido tambaqui, Colossoma macropomum
Cuvier, 1818, com a pirapitinga, L. bracnypomum Cuvier, 1818.
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FIGURA 5

Curva de biomassa, obtida no cultivo do híbrido tambaqui, Co/ossomamacropomumCuvier,
1818, com a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier, 1818.

Sua representação gráfica encontra-se
na Figura 5, com os pontos observados.
Em virtude da pequena mortalidade, consi-
derou-se m = O.

Produção e produtividade
A produção do híbrido tambaqui x pira-

pitinga alcançou 42,60kg/viveiro, equivalen-
tes a 1.217,OOkg/ha. Isto confere uma pro-
dutividade de 2.086kgiha/ano. SILVA et alii12
obtiveram 4.350kg/ka/ano. no cultivo do re-
ferido híbrido.

Taxas de sobrevivência
A taxa de sobrevivência, no final do

cultivo, foi de 81,1 %, um pouco abaixo ao
obtido por SILVA et alii12 com 90,8%, obti-
da na criação do híbrido tambaqui x pirapi-

tinga.

CONCLUSÕES
A análise dos dados obtidos nesta pes-

quisa sugere:
- Os dados de crescimento em com-

primento e peso, ganhos de peso
individual e de biomassa e produti-
vidade, os resultados foram inferio-

res aos alcançados para tambaqui,
pirapitinga e o híbrido destas espé-
cies, todos criados em idênticas con-
dições, porém alimentados com ra-
ção balanceada, comercialmente
vendida para engorda de galináceos;

- Os dados sugerem a viabilidade do
cultivo do híbrido, havendo, contu-
do, necessidade de se usar melhor
ração e evitar-se a proliferação de

Consumo de ração e conversão alimentar
Vê-se, na Tabela 3, que o consumo de

ração montou em 122,90kg. A conversão
alimentar no final alcançou 2,9:1, com mé-
dia de 1,2:1. Os valores abaixo de 1 :1, ob-
tidos no primeiro e quinto meses, deveram-
se ao aproveitamento dos alimentos natu-
rais pelos peixes. SILVA et alii10 referem-
se à conversão alimentar de 2,3:1, para
tambaqui e pirapitinga, criados nas condi-
ções antes referidas. SILVA et alii12 obti-
veram conversão alimentar de 2,3:1, no cul-
tivo do híbrido tambaqui x pirapitinga.
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macrófitas aquáticas em excesso,
mormente o pirrichui, Hydrotrix
gardneri (Hook); e

- O tempo de cultivo deve ser supe-
rior a 7 meses, a fim de que os
peixes alcancem peso comercial.
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